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TÊNIS 

Guga  derrota  espanhol  e  vai 

para  a  final  no  Chile  PÁG22 


Guga  venceu 
lanchei  por 
2  sets  a  0 


PARABÉNS  PRA  VOCÊ 


PARA  O  BANCO! 

Maree  linho  entra  e  Léo 
Macaé  é  barrado 

b  Com  a  exalação  de  Ms ralf n  ho, 
quem  perdei  a  posiçáo  de  titular 
foi  o  atacante  Léo  Macaé.  O  técnico 
Geninhõ  justificou  essa  escolha  di¬ 
zendo  que  nio  pretendia  mudar 
multo  a  estrutura  da  equipe 
-GM.arzelinho  vai  ogarcom  i: 
berdade  na  frente  e  preocu¬ 
pação  de  marcar  -  disse  Geninho, 


TÁ  CHEGANDO  A  HORA». 

AÈex  Alves  pode 
estrear  na  quarta-feira 

ii  Alex  Alves  participou  nornial- 
mente  dn  recreativo  de  ontem  5e 
d  Vasca  passar  pelo  Flamengo  ho¬ 
je,  d  atacante  deve  jogar,  pelo  mç 
nos  por  alguns  minutos,  na  partida 
de  quarta-feira,  contra  o  Flamen¬ 
go- Pt  pela  tops  do  Brasil,  para  ga¬ 
nha  r  rttmo  para  a  fina  I  da  T aça  G  &. 


Uma  partida 
muito  especial 


m  Para  o  zagueiro  Vtedey,  o  dás- 
sico  de  hoje,  pelo  meti  os  antes  de  a 
bota  ro^ar.  tem  motivos  de  sobra 
para  ser  es  pedal.  Além  de  estar  co¬ 
memorando  20  anos  de  idade,  o 
jogador  vai  completar  SC  jugos 
com  a  camisa  do  Vasco. 

-  Ja  estava  ansioso  por  disputar 
u ma  semifinal  decisiva  contia  o 
Flamengo  no  dia  oo  mçiu  aniversá¬ 
rio.  Sabendo  agora  que  vou  com¬ 
pletar  50  jogos  como  pmfisslona1, 
nao  sei  o  que  pensar  -  -conflder. 
dou  o  zagueiro.  que  terá  no  Mara¬ 
canã  a  torcida  especial  do  pai,  da 
mãe,  da  irmã  e  da  noiva. 

-  Tenho  certeza  de  ctue  serâ  al- 

TORCIDA  ESPECIAL 

Beto  vai  ao  Maracanã 
assistir  ao  clássico 

■  Ainda  recuperando-se  de  lesãc 
na  coxa,  □  apoiador  Beto  vai  ao 
Maracanã  hoje  à  taide  engrossar  o 
coro  da  torcida  vascaina  Ele  la¬ 
mentou  bastante  não  pode*  err 
frentar  o  Flamengo 

~  Estou  Fora,  mas  pelos  menos 
vou  dar  força  aos  companheiros, 


go  que  ja  mai  s  senti  em  toda  a  mi  - 
nha  vida.  Se  nós  ganharmos,  en¬ 
tão,  «ri  magnifico 

Wescley  está  acostumado  aos 
embates  contra  os  tubro-negros 
nas  categorias  de  Ele  se  re¬ 
corda  especai  mente  de  um  em 
19^9,  quando  o  Vasco  süu  atrás, 
leve  um  jogador  expulso  e  depois 
virou  para  3  a  I  Nos  profissionais, 
por  enquanto,  a  sorte  não  esteve 
ao  seu  lado:  em  do  is  clássicos  pelo 
Brasileiro  do  ano  pagado,  foram 
duas  derrotas.  Vencer  hoje  virou 
questão  de  honra  para  ele. 

-  Estamos  entalaoos  com  o  Fla¬ 
mengo -avisou  W«dey. 


Wescley  vai  completar  hqj*  20  anos  e  Sü  jogos  coma  profissional 


PARTE  TÁTICA 

Geninho  ensaia  bola  parada 


g  O  técnico  Geninho  dedicou  boa 
pane  do  treino  de  ontem  pela  ma¬ 
nha,  em  Sàc  januário,  para  ensiiar 
jogadas  de  boia  parada.  Dos  dois 
Lados  do  campo  Marceinhp  cobra¬ 
va  .fiSCSrrtÉiOS  e  faltas  próximas  à 
lateral  da  área  Precavido,  d  treina¬ 
dor  pediu  para  que  a  atividade  não 


^Qsse  filmada  pelos  d  negra  li  stas. 

Antes,  uma  animada  pelada  de 
dois  toq  ues  ü  escont  r a  í-l;  os  Jogado  - 
ras  □  zagueiro  Santiago  se  arris¬ 
cou  no  ataque  e  Donizete  deu  tra¬ 
balho  na  defesa  No  fim.  vitória  pa¬ 
ra  □  time  comandado  por  Ma  rçgll- 
nho  e  Alex  Alves. 


CONFIANÇA 

Jogadores  recebem  o 
carinho  da  torcida 

■  Na  vespera  do  clássico,  os  joga¬ 
dores  receberam  o  apoio  de  cerca 
j  de  60 torcedores  que  Foram  assistir 
ao  treino.  Munidos  de  papeL  cane- 
■  ta  t  máquina  fotográfica,  ele  pedl- 
|  ram  autógrafo?  de  um  por  um,  tf- 
.  raram  fotos  e  deram  votos  de  que 
□s  atleta*  fossem  bem  contra  o  Fh 


RIVALIDADE 

Felipe  ansioso 
para  o  dássico 


Palestra  motiva 
jogadores  para  o  jogo 

m  Ontem  ã  tarde,  o  engenheiro 
Evandro  Mota  fez  a  sua  segunda 
palestra  para  o  time  profissional  e 
de  juniores. O  tema  do  encontro  foi 
a  importa naa  de  ser  um  vencedor 
jogando  pelo  Flamengo.  Mota 
mastmu  ainda  um  compacto  com 
vários  titulas  conquistados  pelo  ti¬ 
me  rubro-negro. 

NO  GOL 

Júlio  César  confiante 
em  um  bom  resultado 


B  Disposto  a  conquistar  a  sua  pri¬ 
meira  vitõfta  atuando  contra  o 
Vasco,  o  meia  Felipe,  que  foi  pou¬ 
pado  do  treino  de  sexta-feira,  afir¬ 
mou  que  está  100%.  Segundo  o  Jo¬ 
gador,  a  expectativa  para  o  início 
da  partida  é  grande. 

-  Estou  ansioso  para  entrar  em 
campo  e jogar.  O?  primeiras  minu¬ 
tos  sempre  são  complicados,  mas 
depois  tudo  se  acalma  -  disse  o  jo¬ 
gador,  que  tranqüillzou  a  torcida 
afirmando  que  não  está  sentindo 
mass  dores  na  coxa  esquerda,  local 
onde  levou  um  pisão  na  partida  de 
quarta -féira,  contra  ú  Madure  Ira 

Sobre  a  sua  identificação  com  a 

MUDANÇAS 

Abel  tem  boas  opções 
no  banco  de  reservas 


torcida  rubro-negra,  já  que  foi  cria¬ 
do  nas  categorias  de  base  oo  Vas 
ctjr  Felipe  voltou  a  falar  do  seu  pro¬ 
fissionalismo  em  campo. 

-  S ou  um  jogador  profissional. 
Estou  bem  identificado  com  a  tor¬ 
cida  e  acho  que  ela  está  satisfeita 
comigo.  Estou  me  sentindo  em  ca¬ 
sa,  a  torcida  do  flamengo  é  mara¬ 
vilhosa  -disse  Felipe 

Dono  da  camisa  10  e  da  braça¬ 
deira  de  caprtão,  o  meia  sabe  da 
responsabilidade  que  terá  em 
campo  hoje  a  tarde. 

-  □  Flamengo  ffcnrt  gra  nde  joga  - 
dores  e  vou  tentai  ajudar  o  time  da 
melhor  maneira  - disse. 
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Felipe  mostra  raça  no  Fia 


POLEMICA 

Fia  usa  novas  fotocopiadoras 


JOGOS  EM  VOLTA  REDONDA 

Contrato  será 
assinado  I 
amanhã 

■  Márcio  Braga  confirmou  ontem 
ao  LANCE!  que  amanha  assinara 
contrato  para  que  o  Rubro-Negro 
mande  j-agos  do  Brasileiro  para  o 
estádio  Raul  no  de  Oliveira,  em 
Volta  Redonda,  0  presidente  do  Fia 
fará  uma  visita  ao  estádio. 

Ele  não  confirmou  que  tivesse 
trdo  um  ?ncontro  com  o  prefeito 
da  cidade,  António  Francisco  Neto, 
ontem,  no  Rio. 

O  Flamengo  pretende  jogar  em 
Volta  Redonda  porque,  segundo 
sua  diretória,  a  Suderj  nio  teria 
atendido  as  exigências  q L*e  o  clube 
fez  para  jogar  no  Maracanã,  O  pre¬ 
sidente  da  entidade,  fra nasço  de 
Carvalho,  desmente. 


LUTA  PELA  VAGA 

Júnior  Baiano  se 
esforça  para  voltar 


■  Acostumado  a  participar  de 
dãssicos,  o  goleiro  Júlio  César  esti 
confiante  em  uma  vitória  no  clássi¬ 
co  de  hoje  á  tarde. 

-  Os  Jogadores  treinaram  com 
vontade  e  mostraram  empenho 
todos  05  dias.  Uma  vitória  coloca  o 
Flamengo  na  finai. 


■  Após  definir  o  time  trtular,  o 
técnHTo  Abel  liberou  a  lista  dos  jo¬ 
gadores  que  ficarão  no  banco  de 
reservas.  Para  ú  gol,  Diego.  Para  a 
defesa.  Gaúcho,  Nie&sen  e  Anden 
son  Luís,  No  meio  e  no  ataque,  Ju¬ 
liano,  Jónatas,  Andrezinho  e  Rafael 
Gaúcho  são  as  opções 


m  Após  a  retirada  das  fotocopia¬ 
doras,  da  marca  Xerox,  da  sede  da 
Gávea,  sexta-feira,  o  Flamengo 
passou  a  utilizai  novas  máquinas, 
só  que  de  outra  marca. 

0  clube  tinha  um  acordo  com  a 
Xerox.  Nele,  a  empresa  deixava  as 
máquinas  na  Gávea  e  fazia  a  ma¬ 


nutenção,  enquanto  o  Flamengo 
pagava  o  aluguel.  Como  o  clube  já 
havia  comprado  máquinas  novas  e 
a  empresa  parou  de  realizar  as  ma¬ 
nutenções,  a  diretoria  parou  de  pa  ■ 
gar  o  valor  acordado.  Por  isso.  as 
fotocopiadoras  antigas  foram  reti¬ 
radas  da  Gávea. 


m  Longe  do  time  por  insuficiência 
técnica,  o  zagueiro  Júnior  Baiano 
está  íutanóo  oontra  O  tempo  para 
conseguir  uma  nova  chance.  On¬ 
tem,  o  júgadorfez  um  treinamento 
especifico  com  o  preparador  físico 
Fábio  Masef  redjian.  No  recreativo,, 
Baiano  marcou  dois  gols. 


+ 
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MARCA  HISTÓRICA 


200  vezes  arqui-rivais 


Confronto  chega 
ao  número  200 
em  campeonatos 
cariocas  e 
mobiliza  a  cidade 


m 


partida  ae  hdje  a  T, arde 
Flamengo  t  Vasco  sera  a 


200-  em  campeonatos  cariDcüb 
Quando  éb  duas  equipes  erftrarem 
em  campo  para  se  enfrentar  nc 
Maracanã,  não  estará  em  jogo  ape¬ 
nas  ò  rivalidade  de  mais  de  100 
anos,  mas  um  confronto  histórico, 
que  movimenta  o  Estada 

O  Clássico  dos  Milhões  teve  a 
sua  primeira  pâgtna  escrita  no  dia 
29  de  abril  de  1923.  na  Rua  Paysan- 
du.  local  onde  ficava  o  estádio  do 
Flamengo.  Atualmente,  no  lugar  do 
campo  rubro-negro,  existe  um  edi¬ 
fício  de  apartamentos  (ver  fetu  ao 
lado}.  Com  um  público  de  25  mil 
pessoas,  □  Vasco  derrotou  o  rivat 
por  3  3  3h  para,  posteriormente, 
conquistar  o  titulo  daquele  ano. 
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NQ  ESTADUAL  m 
(199  jogos)  l|Tjn 
Sm  54  empates 


JOGOS  £  1 

GANHOS  01  “ 


78 


MANCADOS  256  271 


ÚLTIMO  jj 
CONFRONTO  X 


1 
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1978:  Na  decisão  do  Carioca,  o  Fia-  :  vence  u  por  2  a  1. 
mengo  prensava  da  vitória  é  Ron-  ; 

dineili  foi  o  herói.  Aos  42  minutos.  ;  ISB6:  Apôs  dois  empates,  o  FLa- 
o  zagueiro  marcou  de  cabeça  e  deu 


1BB2  9ob  o  comando  de  Antônio 
Lopes,  Vasco  derrota  o  Flamengo 
por  1  a  D.  com  um  gol  do  meia 
Marco  António  Rodrigues,  e  come 
mora  seu  primeiro  título  estadual 
emdncoartos. 

1986  Aos  20  anos  e  despontando 


2  a  0.  conquistando  a  Taça  GB. 

1987  Com  um  gol  do  ex-mbro-ne- 
gro  Tits,  Vasco  vence  por  1  a  0  e 
conquista  o  estadual  de  87. 


o  titulo  ao  Rubro-Negro. 

1983-;  A  invasão  de  tampo  por  um 
torcedor  (Roberto  Ladrilheiro}  mar¬ 
cou  a  decisão  do  Carioca.  O  empa 
te  dava  a  taça  ao  Vasoo,  mas  o  Fia 


merigo  final  mente  conseguiu  a  vi¬ 
tória  e  o  título 

2999/20ÚQ/200L  Vencer  o  Vasco 
três  vezes  seguidas  na  final  foi  só 
alegria  para  □  torcedor  -rubro-ne¬ 
gro.  £m  2ÜQ3h  Píítkovrc  fez  de  falta. 


no  time  principal,  Romarkj  marca 
dois  goEs  e  Vasco  vence  o  rival  por 


20GG  Na  final  da  Taça  Guanabara. 
Romário  marca  tnés  vezes  e  ajuda 
o  Vasco  a  golear  o  rival  por  5  a  1 
em  plena  Páscoa. 


Fora  m  tantas  as  goleadas...  q  Bacalhau  já  estremece 


Na  partida  de  hoje,  Marcelinho. 
do  lado  do  Vasco,  e  Zinho,  peb  Fla¬ 
mengo,  foram  os  jogadores  quE 
mais  disputaram  odãssico,  dos  que 
estarão  em  campo.  O  Pe  de-AnjD  jã 
esteve  do  outro  lado.  já  que  foi  reve¬ 
lado  pelo  Rubro- Negro,  e  sabe  o  que 
representa  uma  vitória  na  partida. 

-■  É  um  jogo  q  ue  m  exe  com  o  R  la 
a  cidade  pára.  Ê  um  evento  especial, 
tem  um  glamour  Todo  jogador 
quer  dar  algo  mais,  é  confronto 
com  desafio.  O  ídolo  não  foge  disso. 
Sempre  tive  êxito  em  momentos 
assim  e  não  quis  ficar  fora  de  um  Jo¬ 
go  como  esse -disse. 

Já  o  meia  Zinho,  que  participou 
de  outros  clássicos  regionais,  como 
Palmeiras  x  Corinthians,  Grémio  x 
Enter  e  Cruzeiro  k  Ariético-MG.  pre¬ 
fere  □  charme  dó  confronto  carioca. 

-  Na  o  tem  como  comparar,  É 
uma  satisfação  muito  grande  parti¬ 
cipar  desse  dàssfca  As  pessoas  na 
rua  não  falam  de  ou  ira  coisa  e  isso 
mexe  com  todos  os  Jogadores  -  dis- 
sen  meó  rubro-negro 


Turma  da  Fuzarca,  preparem  a  gar¬ 
ganta.  Desde  que  tirei  os  pás  da  ca¬ 
ma,  sinto  rmar  aquete  cheirinho  de 
goleada  no  Urubu.  Isso.Aquele 
mesmo  sentimento  que  me  acom¬ 
panhou  na  manhã  do  dia  23  de 
abril  de  2000,  Lembram?  Eurieo 
nos  presenteou  com  ovos  na  en¬ 
trada  óq  Msraca  e  metemos  um 
chocolate  historloono  Menguinho. 
5  a  I  E  só  não  foi  mais  porque  o 
Romário,  com  pena  da  mulamba- 
da,  pediu  para  sair 
Golear  o  nosso  rival  na  Cam peona 
to  Carioca  não  vem  de  agora  No 
distante  ano  de  193fea  o  nosso  he 
ròl  Russinho  balançou  a  rede  tfe 
ym  tal  de  Floriano  t  nós  enfiámos 
7  a  0.  Não  preciso  nem  dizer  quan 


do  e3es  vão  igualar  isso,  ne? 

Nove  anos  mais  tarde,  no  ssmpatí 
Co  campo  do  Pó-de-Anoz,  aquele 
time  magistral,  que  pouco  depois 
seria  conhecido  como  "Expresso  da 
Vitória",  sapecou  5  a  1 
Tiveram  oulras  goleadas,  dara.  As¬ 
sim  como  a  que  se  anuncia  logo 
mars.  Ü  nosso  Marcei  inho  (mor¬ 
ram  ue  inveja  LM)  estará  em  campo 
e  com  ele  a  promessa  de  momen  ■ 
tos  brilhantes  Valdir,  fique  es  per 
tol  Se  liga  nas  assistências  magis¬ 
trais  do  Pèrie-Anjo  e  você  tem  tu 
do  para  ser  o  carrasca  Mas- se  a  ví- 
tona  ouzmaltJna  vier  pelos  pes  do 
Santiago,  a  vergonha  deies  será 
tio  grande  como  so  enfiássemos 
outra  vez  5, 6,  quem  sabe  7_ 


Arere  gabra  do  Mengãol  Avisei  ao 
meu  patrão  Valido  PSaftero  que  só 
quero  folga  no  sabado  de  Carna¬ 
val  para  ver  u  Mengào  na  final  e 
me  esbaldar  nos  blocos  depois 
Amanhã,  fico  por  aqui  mesmo  fa¬ 
zendo  o  meu  feijão  porque  já  tem 
mais  graça,  não  é? 

Derislo  contra  otimlnhGda  Colina 
já  está  parecendo  temporada  tk 
pesa  na  Noruega  e  sempre  um 
bando  de  bacalhau  estrebuchan¬ 
do.  Dá  ate  para  -fazer  uma  promo 
çáo  na  Ceasa. 

Aliás,  desde  Rodrigo  Mendes  que 
eles  já  vem  estrebuchando  antes 
mesmo  do  jogo.  é  sd  ver  a  t«me- 
deira  nas  pernas  dos  pentelhos 


Thiaguinbo  e  Marcelinho,  filhos  do 
meu  patrão. 

CqÈtadosI  Com  os  nervos  em  pan¬ 
darecos,  foram  mandados  ontem 
para  relaxar  em  Aguas  de  Lindoia. 
Foram  de  ambulância,  delirando  e 
repetindo  como  seu  fosse  um 
rnantra:  "PeÇ  pet  pet,„H.  E  o  gringo 
traidor  nem  vai  jogar  amanhã! 

É  que  qualquer  um  vira  herói  con¬ 
tra  a  bacalhoadu:  Rodrigo  Mendes, 
Pet,  Edilson,  até  Fábio  Baiano..  Eles 
vestem  o  manto  e  o  Bacalhau  tre¬ 
me.  Os  banheiros  da  concentração 
da  Colina  devem  estar  m pratica 
vçis.  Dizem  que  o  Eu  rico  comprou 
caixas  d-e  remédio  para  diarréia  pa¬ 
ra  o  time  entrar  em  campo,  fui! 


QUEM  É  O  MELHOR? 


Confronto  dos  números 


Especialistas  estão  divididos  sobre  quem  é  o  favorito  no  clássico  de  hoje  à  tarde,  no  Maracanã. 
Segundo  a  média  de  notas  dos  times  do  LANCE!  na  Taça  Guanabara,  o  Flamengo  leva  vantagem 


TÕAUDÉArtlft 


TWESCtIY 


~  í  Virou  libero  no  esquema  de  Geni- 
*  nho.  Marcou  um  gol  contra  o  Bo- 
■Wí  tafogo  e  mostra  segurança. 


p  SANTIAGO 


5  Tem  personalidade,  Deu  passe  para 

K»J1  Valdir  fazer  gol  contra  o  Olaria.  Mas 

a  í .  ü  i  lI  r  i  idii  fui  . 


▼  MOWIS 


Cl  Foi  o  principal  jogador  do  Vasco 
>  na  Taça  Guanabara.  Três  passes 
■  para  gol  e  um  pênalti  sofrido. 


TMAfiCEUNHO 


t  Vai  fazer  sua  estréia  contra  o  Fla¬ 
mengo.  Estava  se  recuperando  de 
-  uma  lesão  muscular. 


T  VICTOR  BOifTTÂ 


Arrisca  bons  chutes  de  fora  da 


área  Quase  marcou  contra  o  Bo¬ 
tafogo  e  o  Americano.  Boa  arma. 

Está  jogando  mais  recuado,  como 
um  terceiro  zagueiro.  Vem  sendo 
muito  importante  taticamente. 


▼  JLINIQR 


^  pHcõmÍTanos,  virou  titular  com  a 
,  la  de  Beto,  Tem  fôlego  e  um 
chute  forte  de  fora  da  área. 


T  HODMGO  SOUTO 


Está  em  todas  as  partes  do  cam- 
j £LJfl  po,  Bem  no  desarme  e  no  primeiro 
combate  ao  adversário. 


VASCO 


MEDIA  DAS  NOTAS  NA  TACA  CU 


■S3TM  Foi  pouco  exigido  durante  a  Taça 
*  Guanabara.  Sofreu  apenas  dois 


gols  em  cinco  jogos  do  Vasco. 


Começou  na  reserva  e  ganhou  a 
vaga  de  Alex  Silva  Geni nho  ainda 
o  considera  tímido  no  apoio. 


i  i-raw  \-ai  sul-a.  i  ■ — r i  i_i  vu*.  up  I  ' ' 

cia  em  um  time  cheio  de  jovens, 


Deu  padrão  tático  a  uma  equipe 
repleta  de  garotos.  Sabe  definir  o 
que  quer  de  cada  jogador. 


cio 


IÉ  adordò  dom  a  opinião  doa 
especialistas  do  LANCEI,  que 
□  cada  partida  avaüarn  as  atuações 
dos  jogadores,  Fejjpe  è,  atá  agora,  o 
craque  Co  Campeonato  Carioca.  Em 
Dncc  partidas  na  Taça  Guanabara, 
c  meia  teve  uma  média  de  7J.. 

O  LANCEI  anahsou  ao  lado  o  de¬ 


sempenho  dos  jogadores  que  en¬ 
trarão  em  campo  nos  cois  times  e 
também  deu  a  sua  média  de  nota 
na  Taça  Guanabara.  Comparando 
individualmente,  □  Eubrú- Negro  le¬ 
va  vanagem.  Mas  para  o  Jorna  lista 
Roberto  Assafi  colunista  do  LANCEI, 
o  favorito  èo  Vasco. 

-  O  Va  &co  fez  u  ma  ca  m  pa  n  ha  re- 
gufai.  O  brriÈ  de  Geninho  ganhou 
quando  tinha  que  ganhar  e  empa¬ 
tou  quando  não  precfsava  do  resul 
Tatío  Jã  o  Flamengo,  você  nio  sabe 
como  o  time  irá  se  portar  em  cam¬ 
po  Se  o  que  venceu  o  Fluminense 
ou  se  o  que  perdeu  para  Amé^ca 
Pela  lógica,  dá  Vasco  -  disse  Assaf 

Álvaro  Oliveira  Filho,  gerente  ma 
cíorrai  tíe  esportes  da  Rádio  Globo 
tem  um  a  opinião  paiedtfa. 


Para  o  técnico 
Evaristo  de  Macedo 
a  vaga  será  definida 
apenas  nos  pênaltis 


-  O  Flamengo  é  muito  irregular 
Em  um  clássico  é  capaz  de  sesupe 
rar  e  virar  como  contra  Fluminense. 
Mas  cepois  pÊftíe  para  o  América,  O 
Fehpe  è  o  maestro  Se  ele  estiver 
bem,  é  meio  caminho,  Caso  contrá¬ 
rio,  não  tem  ninguém  para  armar 
Já  a  entrada  do  Marçelinho  trans¬ 
forma  o  Vasco,  que  passa  a  ^er  um 
dos  favo  ritos  titulo  -  disse. 

Para  o  têcn-lco  Evaristo  de  Mace¬ 
do,  o  duelo  será  equilibrado. 

-  Os  dois  times  estio  à  procura 
de  uma  formação.  Eles  estão  indefi  ■ 
nidDS  ainda.  Tudo  pode  acontecer 
De  repente,  um  acerta  e  ouIto  não 
Eles  fizeram  campanhas  de  altos  e 
baixos  Nlo  há  favorito.  Acho  que 
vai  terminar  em  pênaltis. 

^ara  o  ex-irbitro  e  colunista  do 
LANCEI.  José  Uoberto  Wnght  o  lado 
emocional  vai  ser  fundamental  pa¬ 
ra  se  definir  um  vencedor. 

-  A  partida  vai  ser  decidida  oelos 
jogadores  mais  novos  que  estive¬ 
ram  melhores  emocionalmente.  Os 
dois  times  têm  atletas  que  não  tem 
a  vivência  de  um  Vasco  e  Flamengo 
Mas  não  acredita  em  empate 


ANALISE 


FLAMENGO 


MÉDIA  DAS  NOTAS  NA  TAÇA  GB 

:  T  JLIUÜ  LESAR 

n 

Manteve  a  regularidade  nos  cinco 
primeiros  jogos  da  fase  de  classifi¬ 
cação.  Fez  boas  defesas. 

I  W  RAFAEL 

V  HENRKXIE 


Fez  apenas  tfès  jogos  na  primeira 
fase.  Volta  ao  time,  mas  ainda  es¬ 
tá  devendo  uma  grande  atuação. 

Substituto  de  Júnior  Baiano.  Fez 
quatro  jogos,  mas  ainda  mostra 
insegurança  em  afguns  Sanees. 


Vás. 
.  ■  - 


Andou  deixando  a  desejar  na  pro¬ 
teção  aos  zagueiros.  Melhorou 
com  a  entrada  de  Ibson. 


6,0 


5,5 


4,5 


Grande  revelação  do  Fia  em  2004. 
[.  Entrou  no  Ffa-Flu  e  mostrou  per¬ 
sonalidade.  Tem  habilidade. 


6,5 


Jogou  apenas  uma  partida  como 
titular,  mas  já  arrumou  □  meio- 
campo  rubro- negro. 


O  nome  do  Fia  em  2004.  Está  pas¬ 
sando  por  uma  fase  iluminada. 
Maestro  do  time  rubro-negro. 


sr 


Está  subindo  de  produção.  Vem 
.Cl  :  ^ndo  o  principal  atacante  do  Fla- 
■  mengo  no  Carioca. 


?DlÚGO 


Marcou  um  gol  na  Taça  Guanaba¬ 
ra  e  ganhou  a  vaga  de  titular.  Co¬ 
meçou  apenas  uma  partida. 

Apesar  de  todas  as  dificuldades, 
conseguiu  dar  uma  padrão  de  jo¬ 
go  ao  time. 


6,4 


5,75 


+ 
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VascoX 

FlamengO  Domingo,  ISdefeverriro  de  21304 

ESTREIAS  REPENTINAS 


CANDIDATOS  A 


Gols  e  passes  decisivos  no  clássico  entre  Vasco  e  Flamengo  podem  transformarem  heróis  jogadores 
ainda  desconhecidos,  como  os  rubro-negros  Ibson  e  Diogo  e  os  cruzmaltinos  Victor  Boletta  e  Santiago 


Ktüj  kww  mi  aifoi 


Gauetemir,  0  lateral-direito  do 
Vasco  cruzou  para  Wescley  marcar 
o  goE  contra  o  Botafogo,  é  es  peda  ■ 
lista  em  cobrança  de  falta, 


Henrique.  Q  zagueiro  ganhou  a 
vaga  de  titular  após  a  baíraçao  de 
Jú  n  ior  @a  lano.  Aos  20  anos*  efe  tem 
a  chance  de  se  firmar  no  time, 


RD 

I  magfcâ  de  um  Vasco  e  Ra- 
|H  mengc  pode  levar  um  joga¬ 
dor  dg  anonimato  ã  fa ma  repenti- 
na.  Basta,  para  isso,  um  gol  ou  a 
participação  em  um  lance  decisivo, 
E  na  Semifinal  de  hoje  a  farde,  no 
Maracanã,  não  faltam  candidatos 
nm  do?s  times  para,  da  norte  para  o 
dia,  virarem  celebridades. 

Victor  Boletta,  23  anos,  é  um  de- 
ies.  Nascido  no  Rio  de  Janeiro,  o  !a- 
teral-esquerdo  do  Vasco  ainda  luta 
para  vencer  a  desconfiança  da  torci- 
da.  I  isso.  ele  mesmo  reconhece, 
passa  necessariamente  po*  uma 
atu  a  çao  con  vi  ncente  hoj  e  ã  ta  rde. 

-  É  o  dia  mais  importante  da  mi¬ 
nha  vida.  Vencer  o  Flamengo  é  uma 
conquista  ã  parte. 

AJgq  que  O  zagueiro  Santiago.  £4 
anos,  já  aprendeu,  apesar  de  nunca 
ter  enfrentado  q  Fia.  Ese,  que  vira  e 
mexe  ê  visto  no  ataque  fazentfo  ta¬ 
belas  com  Valdir,  som  ao  Imaginar 
como  seria  marcar  p  gol  da  vitoria 


em  um  clássico  como  esse. 

-  Se  me  derem  uma  brechi- 
nha.„Vasco  e  Fiamengo  é  um  jogo 
diferente.  Me  faz  lembrar  os  clássi¬ 
cos  entre  Atlético- MG  e  Cruzei  rq  - 
conta  ele,  que  foi  revelado  nas  cate¬ 
gorias  de  base  dp  Galo. 

□  Flamengo  também  tem  seus 
candidatos  a  estrelas  repentinas,  O 
atacante  Diogo,  20  anos,  caiu  nas 
graças  dq  técnico  Abel  ao  marcar 
quatro  gols  em  trés  jogos.  Mas  ba¬ 
lançar  a  rede  do  rival,  segundo  ele 
próprio.  Lerá  um  gostinho  diferente. 

-  Não  imagino  a  reputação  que 
um  jogador  possa  ganhar  marcan 
do  um  gol  nq  dássico,  mas  deve  ser 
algo  inesquecível  -  disse  Diogo. 

O  meia  ibson,  desde  os  nove  no 
Ramengõ,  sabe  de  cor  e  salteado 
toda  a  atmosfera  que  envolve  uma 
partida  contia  o  Vasco.  E  também  a 
projeção  que  um  jogador  pode  ga¬ 
nhar  apossa  sair  bem  no clássico. 

-  É  um  Jogo  de  oportunidade 
Quem  tiver  a  chance  de  marca*  nio 
pode  desperdiçar. 


Ygon  O  volante  vascaíno  joga 
bastante  recuado e  dificilmente  ar* 
ri  sca  um  ch  ute  â  gol .  É  mais  fácil  vi¬ 
rar  celebridade  ao  evitar  um  gpS 
em  cima  da  linha  do  Flamengo. 

Junior,  Com  17  anos.  goste  de 
aparecer  no  ataaue  e  arriscar  for¬ 
tes  chutes.  Ainda  busca  o  primeiro 
gol  como  profissional, 

Rodrigo  Souto.  Já  fez  uma  goía- 
ço  este  ano,  É  um  jogado*  mais  co¬ 
nhecido  pela  torcida,  Falta  um  lan¬ 
ce  para  marcar  sua  carreira. 

Róbson  Lu  Ei,  O  atacante  entra 
sempre  no  segundo  tempo.  Ainda 
nio  é  muito  conhecido  pela  torci¬ 
da.  Nada  que  um  gol  nio  resolva. 


Da  Silva.  Contratado  ano,  O 

volante  era  do  Vasco  no  ano  pa  ssa 
do  e  aposta  em  uma  boa  atuação 
em  seu  primeiío  clássico  com  a  ca¬ 
misa  do  Fia.  Marcador  implacável, 
O  jogador  Será  o  xerife  do  meio- 
cam  po  ru  bm-negro 

Jònatas.  Mela  de  habilidade.  Ro¬ 
de  set  considerado  o  12-  jogador 
do  técnico  Abel  Braga. 

Anderson  Luís,  Com  o  retomo 
de  Fabiano  ElÉer,  o  jogador  volta 
para  o  banco  de  reservas  e fica  co¬ 
mo  opção  para  o  segundo  tempo. 

Arrámlnho.  Cunnga  da  time, 
Joga  tanto  no  ataque  quanto  no 
meioompo, 


|  Debutantes 
|  do  clássico 

I  m  Sete  são  os  debutantes  no 
|  clássico  Vasco  e  Fíamengo.  O  ií- 
!  me  cruzfnaltino  tem  quatro  ca* 

!  louros;  □  zagueiro  Santiago,  o  Ea- 
;  teral-esquerdo  Victor  tJoleta,  e  os 
;  volantes  '  jnior  e  Ygor  Pelo  lado 
;  rubro-negro,  são  tfes  estreantes 
|  □  zagueiro  Henrique,  o  lateral-ês- 
]  querüD  Roger  eo  atacante  Diogo. 
;  Para  esses,  controla*  a  ansiedade 
I  ê  tio  du  mais  importante  que 
|  questões  técnicas  e  táticas. 

-  Sinto  um  friozinho  gostoso 
;  na  baffiga  É  diferente  dos  outros 
:  jogos —  revela  Santiago. 

D  mesmo  pensamento  tem 
l  Diogo. 

-  Estou  com  a  cabeça  tranqül- 
.  ia,  mas  ansEoso  para  entrar  em 
|  campo  e  começar  logo  o  jogo  — 
I  conta  ü  atacante. 


LANCE!  *  Domingo,  IS  de  fevereiro  de  2DC^ 


VascoXFlamengo 


NERVOSISMO 
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Cocaria  fez  o  gol  do  título  de  8S 


Cocada.  D  lateral  entrou  em  campo 
aos  42  minutos  do  segundo  tempo, 
fez  o  gqf  do  título  estadual  de  198B 
aos  43  e  foi  expulso  aos  44,  ao  co¬ 
memorar  ofendendo  o  banío  ru- 
hn> negra  Um  fenômeno  que  caiu 
nas  graças  da  torcida. 

André  Leone,  O  zagueiro  fez  um 
dos  gols  na  vitória  de  3  a  1  sobre  o 
Flamengo  no  fêioSio  Paulo  de 
2002  na  primeira  vez  que  pisou  no 
Maracanã.  A  fama  durou  pouca  e 
André  Leone  acabou  voltando  para 
a  reserva  após  algumas  partidas. 


sado,  no  empate  de  1  a  1  com  o 
Flamengo.  Mas  nio  conseguiu  se 
firmar  como  titula*  e  foi  dispensa¬ 
do  em  dezembro  pe!á  dÊretoria. 

Júlio  César  Barbosa,  No  tercei  ro  jo¬ 
go  da  fi  na  I  do  tam  peonato  Carioca 
de  1996,  o  atacante  marcou  o  se¬ 
gunda  go!  do  Flamengo*  que  ga¬ 
rantiu  o  título  daquele  ano.  O  joga¬ 
dor  ainda  disputou  mais  uma  tem¬ 
porada  no  clube,  mas  acabou  nio 
se  destacando  e  deixou  o  dube. 

Bujlca.  No  Brasileiro  de  1989,  o  ata¬ 
cante  Bujica  estava  substituindo 
Renato  Gaúcho.  O  jogador  fez  dois 
gols,  mas  acabou  não  permanecen¬ 
do  no  time  titular  do  Flamengo.  Era 
o  primeiro  jogo  de  Bebeto  pelo  Vas¬ 
co  contra  □  Flamengo. 

índto  No  dia  Ia  de  maio  de  1994 
dsa  em  que  o  piloto  Ayrfon  Senna 
morreu,  o  zagueiro  Índio  teve  o  seu 
dia  de  herói.  No  clássico,  o  jogador 
marcou  o  primeiro  gol,  mas  logo 
depois  o  Vasco  empatou  cpm  Jar- 
del.  O  zagueiro  acabou  deixando  o 
Flamengo  no  ano  seguinte  para  de¬ 
fender  o  J  uventude. 


Weilingfon  Monteiro,  D  Eaferaf-di- 
reito  marcou  o  gol  do  titulo  do  Vas¬ 
co  na  Taça  Guanabara  da  ano  pas- 


RodrigD  Mendes.  Em  1999,  pelo 
Campeonato  Carioca,  o  Flamengo 
precisava  de  uma  vitória  para  ficar 


tom  o  titulo  da  competição.  No  se¬ 
gundo  lempo,  o  meia  Rodrigo 
Mendes  cobrou  falto  e  marcou  o 
gol  decisivo.  G  jegador  permaneceu 
no  dube  mas.  sempre  perseguido 
pela  torcida  por  causa  de  seus  altos 
■s  baixos,  acabou  deixando  o  dube. 

Ced  O  atacante  vascaíno  marcou 
dois  gols  na  vitória  de  1  a  1  do  Vas¬ 
co  sobre  o  Flamengo  no  primeiro 
duElo  entre  os  clubes,  em  1923.  Q 
jogador  ficou  famoso  no  Vasto,  que 
no  mesmo  ano  aca  bou  cqnqui  sta  n  - 
do  o  titulo  do  Campeonato  Carioca. 
Ceei  tomou^e  um  das  dertaques 
de  um  time  formado  pelos  melho¬ 
res  jogadores  das  peladas  dos  su¬ 
búrbios  do  Rio  de  Janeiro. 


Bujica  foi  o  herói  do  Fia  em  39 


- - - 

Rivalidade  começa  nas  categorias  de  base 


»  Para  muitos,  □  clássico  de  hoje 
Sífá  apenas  o  primeiro  no  profis¬ 
sional.  Porém,  nas  categorias  de  ba 
se.  Ibson,  Morars  e  outras  promes¬ 
sas,  que  estarão  em  camfw  no  Ma 
racanã,  slo  velhos  conhecidos.  Para 
se  ter  uma  idéia,  os  jogadores  reve¬ 
lados  nos  dois  clubes  já  se  enfren¬ 
taram  em  Outras  épocas. 


Independe ntemenfe  da  catego¬ 
ria..  a  rivalidade  Sempre  foí  atirrâda 
entte  os  dois  clubes. 

-  A  rivalidade  sempre  foi  grande. 
Nas  categorias  de  base  as  confusões 
sempre  aconteciam.  Pais*  irmãos  e 
jogadores  acabavam  brigando  -  dis¬ 
se  I  bsonP  q  ue  até  o  m  ítio  do  an □  am  - 
da  estava  nos  juniores. 


Morais  confirma  a  rivalidade,  ; 
mas  não  deixa  de  a  tfineta  r  □  a  dve  r  -  i 
si  rio  de  hoje. 

-  A  rivalidade  sempre  ê  multo  I 
grande,  principal  mente  nas  cate¬ 
gorias  de  base,  Todos  buscam  o  seu  ■ 
espaço.  Fiquei  quatro  anos  sem  ! 
perder  para  o  Flamengo.  Slo  sem-  j 
pre  jogos  nervosos  -  disse. 


Times  prontos 
para  os  pênaltis 


RIO 


m  empate  hoje  entre  Vasco 
e  Flamengo  no  tempo  nor¬ 
mal  leva  a  disputa  por  uma  vaga  na 
final  da  Taça  Guanabara  para  os  pè- 


naftís.  Por  isso,  os  dois  dubes treina¬ 
ram  bastante  as  cobranças. 

No  Vasca  Ceninho  tem  alto  op¬ 
ções  para  as  cinco  cobranças:  Mar 
ce linho,  Valdir,  Morais,  Gaudemir, 
Sãntiágo.  Rndngo  Soutar  júnior  e 
lio  Macaé.  Na  Flamengo,  c  leque 
de  Abel  também  é  vasto.  Felipe,  Zi- 
nhojéan,  Roger,  Rafael,  lbsonr  Dir> 
go  e  Andrezinho  tiveram  um  bom 
aproveitamento  notrdno. 

O  goleira  Fábio  não  é  um  espe¬ 
cialista  em  pênaltis.  Pelo  Vasco,  de¬ 
fendeu  quatro  cobranças,  sendo 
duas  de  Edmundo  Em  2ÜÜÜ. 

-  Sefcr  para  pênalti  pode  ter  cer- 


í  V  rr«iVA*J  :i  rt V?  :í  :Y*Í  *  / :J  ^ 

VASCO  «■■■  FiAMfMCO 

Marcelinhq 

reli  pe 

Valdir 

Zinho 

Morais 

Jean 

Gaudemir 

Rafael 

Santiago 


Roger 


itia  de  que  vas  morrer  murta  gente 
(risos).  A  minha  tática  è  esperar  o 
jogador  defintr  3  cobrança.  Mas  isso 
pode  mudar  na  hora  dependendo 
de  quem  está  do  outro  lado. 

Já  Júlio  César  Cem  no  currículo 
defesas  importantes  em  disputas 
de  pênafo  pelo  Flamengo 

-  Todos  vão  sentir  a  pressão  de 
70  mil  pessoas  no  estádio.  O  golesrc 
só  precisa  ter  calma  e  ficar  atento. 
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Cocada 

Autor  do  gol  do  trtub  estadual  de  KE 

‘Aquele  gol  mudou 
toda  a  minha  vida* 


i  aBi i  i  \  & 

1988 

COL  DO  TÍTULO 

Cocada  vira  oeJebndade  no  Vasco 


CAühi 

Laterãhesquerdo 

‘A  sensação  é 
maravilhosa1 


Sou  uma  pessoa  conhecida  e 
m-urto  querida  entre  os  torcedo¬ 
res  do  Vasco  por  causa  de  um  jo¬ 
go  -contra  o  Flamengo,  Aquele  gol 
mudou  toda  a  minha  vida.  Todos 
conhecem  o  Cocada  por  causa 
daquele  momento,  por  marcar 
um  gol  em  uma  final  e  ter  garan¬ 
tido  o  título.  Lembro  que  distri¬ 
buía  muitos  autógrafos,  tirava  fo¬ 
tos.  Fiquei  famoso  mesmo,  Em 
2002,  fui  ver  um  jogo  do  Vasco 
em  Sio  Januário  e  todos  me  re¬ 
conheceram  nas  cadeiras  sociais. 
Foi  emocionante  Anunciaram 
meu  nome  no  placar  eletrônico  e 
a  torüda  voltou  a  me  aplaudir, 
gritar  meu  nome.  Fico  feliz: 


1989 

NA  ESTR4ÉIA  DE  BEBETO 

Bujfca  detona  □  V^cooom  dois  gofe 


1999 

GOL  DECISIVO 

Rodrigo  Mendeí  dà  o  título  ao  Fia 


901» 

£#** 

TAÇA  GUANABARA 

Wdlingfon  Monteira  gol  do  trtulo 


Aquele  gol  (no  primeira  turno  do 
Brasileiro  de  2003)  foi  muito  im¬ 
portante  para  a  minha  carreira, 
mas  não  mudou  murta  coisa  Eu 
esteva  passando  pnr  excelente 
momento  mas  poucas  semanas 
depois  acabei  tendo  uma  contu¬ 
são  séria.  No  dia  seguinte,  a  re¬ 
percussão  foi  muito  grande.  Os 
torcedores  falavam  comigo  na 
rua,  me  cumprimentavam  e  elo¬ 
giavam  por  causa  do  gol  decisivo. 
Para  um  jogador  criado  no  Fla¬ 
mengo  desde  pequeno,  a  sensa¬ 
ção  de  marcar  um  gpl  no  ctessico 
é  maravilhosa.  As  pessoas  na  rua 
dão  até  mais  valor  a  essa  ligação 
que  temos  com  ü  clube. 


Tita  foi  vilão  em  1977 


■  Há  27  anos  Vasco  e  Flamengo 
nio  decidem  uma  partida  nos  pê¬ 
naltis.  A  última  vez  fpi  no  diâ  2£  de 
setembro  de  1977,  na  decisão  da 
segundo  turno  do  Campeonato  Es¬ 
tadual.  quando  os  cruz maltl nos  le¬ 
varam  a  melhor. 

Ü  Vasco  era  ú  campeão  da  Taça 
Guanabara  e  não  perdia  hã  seis 
meses.  5ua  torcida  era  maioria  en¬ 
tre  os  1S2.Ü&9  pagantes  que  foram 
ao  Maracanã  naquela  norte. 

O  Jogo  foi  equilibrado  e  chances 
foram  desperdiçadas  pelas  duas 
equipes.  G  0  a  0  no  tempo  regula¬ 
mentar  exigiu  a  prorrogação  e, 
mais  tarde,  a  decisão  por  pênaltis. 
As  seis  primeiras  cobranças  foram 
convertidas.  Até  que  □  juvenil  Tite, 
então  com  19  e  vestindo  a  camisa 
do  Fia,  bateu  no  canto  direito  para 
a  defesa  de  Mazaroppí,  Em  segui 


VASCO  Eg] 

flamengo  Efel 

VASCa  Mazaíçippí,  OíÜndc,  Ate 
Cfiraldo  eJ.AjrcüAnlãfikJ:  ZeA/ljrlo, 

Zaratí  íHeünho),  &roçy  ç  Wd&inho 
IZand&rtu^dtrJ;  ftobçno  DirramitEe 
Paulinho  T:  Orlando  FanBDnl 
FlAMfiMGOí  Cantarelll,  Ramir^  fritaj. 
Rofidlnelll,  Dequln^  e  júnior:  Menca 
C^ancPcrlei),Aclili&i  Zido  eTonlnhojCiâidíSb 
AdãüE  Osni  Ts  ClãudiDÇüUTinho 
PÉitattis:  Pífa  o  Vascc,  maroríim  Pauli- 
nho^  Orlando,  Dirceu.  2d  ndana  dE-  e  .(ip- 
Serto  Dinamite  Fara  d  Flamengo,  marca- 
í?n^iur1=or,  Ciaudio  Adàs,  Osni  e  Zicc 

Putím  1510»  pagante 
fttãdjte  Wara Ric  de  Jan&ra  [ÍJ| 

Juli:  Grewdft  Couto 

da,  Zandonaide  fez  Vasco  4  à  1  Zsco 
empatou  e  deu  esperanças  ã  forci-  ; 
da  rubíü-fiegra,  mas  Roberto  Dina-  - 
mite  superou  Canta relli  e  o  trtulo  ’ 
de  77  foi  parar  em  São  ianuário. 


VascoXFIamengo 


LANCE!  *  Dom  ingoh  15  íJe  Ifw  -rei  rq  d e  2004 


Genmho  não  diz  abertamente,  mas  é 
provável  que  Ygor  tenha  a  árdua  tarefa  de 
parar  o  meia  felipe  na  clássico  de  hoje  à 
tarde.  Sc  for  bem-sucedido,  o  Vasco  tem 
grandes  diances  de  derrotar  o  rivat  e  se 
classificar  á  decisão  da  Taca  GB 


i  Paredão 

j  frefesa  que  funciona 

■  Com  apenas  dois  gols 
\  sofridos  no  Estad  Lia  I  - 
pa  ra  Ba  ngu  e  Botafogo 
-  Vasco  é  o  ddoo  da 
!  melhor  defesa  da 
;  competição.  hio  ataque, 

I  foram  oitú  goís 

GOLS 


LANCENET! 

O  melhor  da  rede 

Cd  nffra  t  udo  sobre  o  dássico  de 
ho^e  entre  Vascg  e  Flamengo, 
pelas  semifinais  da  Taça 
Guanabara,  acessando  O  Ste 
wwwJa  ncenet.com.br 


r 
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Momento  histórico 
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Em  pteno  domin¬ 
ga  de  Páscoa*  Vasco  goleia  o  Fla¬ 
mengo  por  5  a  lr  com  gols  de  Ro¬ 
mário  {3}i  Ptedrinho  e  Felipe,  e 
conquista  a  Taça  Guanabara. 


À  FLOR  DA  PELE 


Iazão  x  emoção,  cérebro  x  co¬ 
ração.  Dois  duelos  que  po¬ 
dem  caradzenza  r  □  confronto  de 
hoje  entre  Vasco  e  Flamengo. 

Ãs  16hr  no  Maracanã,  as  dois 
times  vão  buscar  o  equilí¬ 
brio  para  vencer,  En¬ 
quanto  o 
alternou  altos  e 
em  sua  campanha  e 
venceu  os  jogos  na  raça, 
n  Mrnp  ria  rdina 
sempre  nos  trilhos,  mantendo 
uma  regularidade. 

Com  garra  e  superação,  o  Fla¬ 
mengo  mostrou  sua  força  ao  virar 
u  m  jogo  em  poucos  m  i  n  utos  contra 
o  Fluminense.  Para  dias  depois  per- 


Oamci  CtreLa  e-Slkd^.  Márde?  lannaaa  e 
Thiãgo  Lavi  nèi  RJÜ 


I4i\ 


m  n 


QüR 
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Técnicos  destacam 
a  importância  de 
encontrar  o 
equilíbrio  no  time 


der  para  o  fraco  América. 

-O  Flamengo  ganhou  essa  fama 
de  jogar  com  o  coração  após  a  con¬ 
quista  cfo  tricampeonaíto  Precisáva¬ 
mos  da  vitória  r>os  três  a  nas  e  con 
seguimos.  A  torcida  nos  empurrou 
e  incentivou  -  disse  Júlio  César. 

Jã  a  Vasco  é  um  time  mais  calcu¬ 
lista.  que  espera  o  mefhor  momen¬ 
to  para  atacar  e definir  a  partida.  No 
jcgo  contra  o  Bangu,  por  exemplo.,  a 
equipe  levou  o  primeiro  gol  e  soube 
chegar  à  virada  sem  problemas. 

"  Se  entrar  no  emocional,  nao 
vou  enxergar  o  jogo  como  deve  ser. 
Será  como  torcedor  e  não  como  o 
treinador.  Tenho  que  ser  racional. 
Vou  mç  emocionar,  mas  a  cabeça 
precisa  funcionar.  O  Vasco  veio 
crescendo  na  competição,  não  teve 
altos  e  baixes,  O  time  é  bem  equili¬ 
brado,  o  clássico  será  um  teste  de 
fogo  -  garantiu  o  técnico  Genfn  ho, 
AbeMui  mars  além, 

-  fiâíào  e  emoção  precisam  es¬ 
ta  r  lado  a  lado.  O  equrl  íbrio  é  fu  nda- 
mental  -  disse  □  treinador. 


MTf  n{  ma(ig  AlSfitto 


Se  entrar  no  emocionai,  nào 
vou  enxergar  o  jogo  como 
deve  ser.  Será  como  torcedor 
e  nào  como  o  treinador. 
Tenho  que  ser  racional 

Geninho  TREINADOR  DO  VASCO 


O  flamengo  ganhou  essa 
fama  de  jogar  com  o 
coração  após  a  conquista  do 

tríeampeonata  Precisamos 
íiiLumpeonaio.  rreasamos 

da  vitórias  nos  três  anos 


Júlto  César  GGLÉJRQ 


ra  o  :  rtTii 

o  FUMENGO  TEVE  MTGS  £  BAÍK0»;  TRÉS  VITÓRIAS.  UM  EMPATE  UMA  DERROTA 


m/i 


W/3 


TV2 


OVascofixumUmebem 
regular.  O  Ceninho fez  um 
trabalho  muito  bom,  encaixou 
as  peças  e  deu  confiança  aos 
jogadores  jovens 


Morais  (VLEJA  DO  VASCO 


O  Vasco  tem  uma  grande 
torcida,  mas  a  vibraçdo  dos 
torcedores  do  Fia  pode  ser 
fundamentai  para  que  a 
gente  consiga  a  vitória 

Felipe  MEIA 


ra  o  ímíc»j  > 

ó  VASCO  TEVE  UMA  CAMPANHA  «EGUIAN.COM  TRÍ  5  VITÓRIAS  E  DOT»  EMPAI  F! 
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Vasco  Flamengo 


Momento  histórico 

-Hura  £&& 
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Com  \im  gol  tí*  fafta 
do  servío  Fetkovk  aos  43  minu¬ 
to*  do  segundo  tempo,  flamen¬ 
go  vence  o  Vasco  por  3  a  1  e  con¬ 
quista  otricampeoneto  estadual 


Em  foco 

Maree  linho 

Pè-de-A  np  faz  hoje  à  tarda  sua 
rêestrèia  com  a 
camisa  do  Vasco 
e  também  no 
Maracanã,  onde 
não  joga  desde 
junho  de  2003 


Bola  na  rede 

Ataque  positivo 

Apesar  de  sofrer  com 

os  problemas  da 

defesa,  Flamengo  tem 

ótimo  ataque,,  com  15  *. 

go^s  marcados.  Só  o  ’ ;  :z  i , 

Fluminense  fez  mais 

gols  que  o  Rubro  N  egro 

no  Estadual  GÜíS 


Depois  de  sofrer  com  as  teso»  no 
Campeonato  Brasileiro  do  ano  passado, 
Jean  reencontrou  o  caminho  do  gol  no 
Estadual.  Ele  vem  subindo  de  produção,  jã 
marcou  quatro  vezes  na  competição  e 
está  na  briga  pela  artilharia. 


Vasco  x  Fia 
também  nos 
juniores 

■  O  torcedor  que  quiser  entrar 
antes  na  d  Ima  do  clássico  de  roje 
tíeve  chegar  mais  cedo  ao  Mara¬ 
canã.  A  partir  das  lEhBDmin,  Vas¬ 
co  e  Flamengo  se  enfrentam  na 
preliminar  de  juniores.  A  exempio 
dos  profissionais,  a  parfrda  vale 

p-ald^  jcmiÍTrtaiç:  eSn  primeírÉI  íboc 

e  também  será  decidida  nos  pê¬ 
naltis  se  houver  empate  no  tem¬ 
po  norma!  0  vencedor  faz  a  fina 
contra  o  Fluminense,  que  ontem 
derrotou  o  Olaria  por  3  a  D. 

0  Vasco  terminou  em  primei¬ 
ro  no  grupo  A,  com  12  pontos.  Fo¬ 
ram  quatro  vitórias  (uma  delas 
por  5  a  0  no  Sotafaga)  e  uma  der¬ 
rota  de  4  a  2,  na  -última  rodada, 
p£ra  0  Americano. 

O  destaque  do  time  è  o  ata¬ 
cante  Aíanrque  marcou  nove  gols 
e  ê  O  artilheiro  do  Estadual. 

O  Flamengo  fez  uma  campa, 
nha  inferior  ao  rivai.  terminando 
na  sogunda  posição  do  grupo  B, 
atrás  do  Fluminens-e, 

Vasco:  Renan,  felipe,  João  Car¬ 
los,  Daniel  e  Gerson;  Silva,  Ru¬ 
bens,  Rafael  e  Jorginno;  Alan  e  Lêo 
Borges  TècrJalbon Guimarães. 

Flamengo:  Wilson;  Felipe,  Bry- 
no,  Rodrigo  e  Egidio-.  Junior,  Rob 
son,  Edínno  e  Vtnicíus;  Gilmar  e 
Fábio. TéC:  Marcos  Raqueta 


(•]  a  Mv’i  kwmmmwi 

Semifinal  da  Taça  Guanabara 


Viiífl  PUmengo 

Ingraiioi 

\-àvctà  ver:dd  de  iflgWEiSOS  flú  MaTAdârta  a  partir 
12  h.  Q  pneça  âov  IngreSSÚS  é  0  segu  inte 
dFüu  b^XãCü  branra  rs  is  df^u* bancada  amsrcls 
R$U3,  arquibancada  wrdE  Rí  ULcBdEiraE^pecsai* 
Ri  i#,  cadeiras  comuns  rs  Sl  caieiras  de  estudante 
Rf  2  e  geral  3  A  carga  tota  I  de  I  ngres^c-5  èdç 
7^  Tml.Ohor.rioprev  sto  abertura  dos  por:dr& 

será  ÉE,  Uh 

EflieiâNimtltl» _ 

Á  C  ET- Rio  iec.orr.cnda  o  Estacioní  mqnfo  dos 
veículos  r  a  Av  Marjcanà,  ^  Mannel  de  Abreu  e 
nos  deamaiâ  -.Dcais  nnd^  çç  p-ncentra  o  vaga  Certa. 
DenUo  Po  eítádlo.o  aMSSo  ao  C&íacior.amento 
pari  carr&S  àera  ?c..Eo  pelo  portão  J3  (Rí  $|  e 
motos  pçlc-  po^Tão  19  ÍR$  t).  Ê  proibido  estacionar 
no  Viadu  to  Od^rva \úq  Coí ei.  nç>  lado  d  irfr'to  da  Rua 
Ijldro  de  F  g  J0iredo  c  sobro  qualquer  calcada 


TnnsporlRi  _ 

Algumas  linKii  de  dnLbn»  qu *  p«LS«m  p#|<j  MArXtirlâi 
Da  Zona  Süli42Z,  ^2,  413,434,  435.4H.4H  AM  e  4&4  Oft  Zo-na  Norte: 
mrm  eia  m. Da  iwuoestft 240, 26d,  3è3, bsi  w.ase, 

241,  26E,  269  Metrb:  Nãc  vai  íur.dü-fia^  r  :;::  :  Funcicmamentú  normal 

Culdid4» _ 

E  proibida  a  entrada  no  «tádm  com  bebidas  sloodllcas,  íipgcs  deirtifíCiD, 
■0ande«r3S-C&nri  mastro  e  objfctos  que  possam  ser  usados  em  farigat  Rádio  de 
pi  !h  í  e  -máci  u  mâ  íotogTãf ica  são  pe  rm  itidos 

S#RunnfB  _ 

Cerci  de  7Ú0  policiais  do  Gmpa mento  Espeoíl  de  Pttllciàment&em  fstãaioE 
(GepelelSü  bombeiros  estarão  de  plantãoLAíêm  dssto,  oito  ambuiant-as  c 
uma  unidade  da  Defesa  Civir  esta  rão  q  IS  ppn  ivpís  pará  dua  lq  uer  eveníua  lidsde 
A  Poiic;5  Milctir  íetomenda  ah  da  que  o  torcEdor  m-eg.je  cedo  ao  estádio  e 
s:ga  ImediátamentB  para  o  seu  sçior  de  eniraía.  Qualquer  ooorrêneia  poheFal 
nas  «medí ações  ou  dentro  do  estádio  deverá  se-r  ercaminhatfi  AO  Julíddo 
Especial  Crirn  nal  íjecrlm)pqoe  estará  em  funcionamento  err  Írente  ao  hal' 
dos  elevadores.  A  l^VSra  de  Infância  o.uvemudee  a  Guarda  Mun-Lioal  tímoêm 
estarão  trabaihando  no  lo: a 


Portões  14,  15  e  16 


Portão  17 

- - - - - - 


ArÇjuibáncadas 

Branca 

Verdeeamsrels 


O  Catíetras  Comuns 
0  Cadeira  s  especi^S 
ei  Gerai 


Portão  19 


Portão  13 


Parque  aquático 
Júlio  de  Lamare 


IV;W*] 

1  Fábio 


lí  Ygor 
4  Wesoey 
3  Santiago 
1  Clauckmir 


5  RodrigpSoLn:i 
í  Júnior 
G  Vuctor  Boietta 
w  Morais 


S  Marcellnbo 
7  Valdir 


T  GEMINHD 


i= 
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Viciar  Boietta 


Vgor 


k 


CJauóemir 


líWilííKt 


X  jijIio  Cé$ãr 


2  Rsfãe- 

3  Henrtque 
FabianOiEller 


santiago  ^  A  Fabiar 

l  i  k  .  &  %  rHs 

A  «2*  “I  4“""  »- 

íodrigo  icrute  Uir^nho 


Silya 


11  2inhg 
10  Felipe 


fl  Dçpgp 
&  Jean 
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HORARK>»h  tSTACO- Miironj,  RlodeJarwIrpdtltJUIfcmli Jntailo Ji SJIva  sjirta» 


Marcelinhoe  Felipe 
evitam  falar  sobre 
o  duelo  individual. 

Mas  a  rivalidade 
está  na  flor  da  pele 


RIO 


Iarceiln  h  o  foi  rtveiad o  na  Gá¬ 
vea.  Felipe,  em  São  Januário. 
Ou  is  o  destino  que  cs  tíeis  íCgado- 
res  virassem  a  casaca  E  fossem  ad¬ 
mirados,  em  épocas  diferentes,  pe¬ 
ias  d  uas  toro  da  s.  Estrela  s  d  e  seu  s  ti  - 
mês  hoje  na  semrfina:  da  Taça  Gua¬ 
nabara.  os  apoiadüres  esquivam- se 
de  fe-ar  em  um  duelo  particular  pe¬ 
los  holofotes,  mas  destacam  a  nva- 
I  Idade  entre  Va  sco  e  Fl  a  m  engo 
Marcellnho  evita  arte  pronuncrar 
□  nome  Flamengo.  Chama  o  adver¬ 
sário  derivai  nas  entrevistas  E  tam¬ 
bém  "esqueceu’  seu  úlümo  jogo  no 
Maracanã.  Fala  que  foi  no  titulo  es¬ 
tadual  de  2003  quando,  na  verdade, 
foi  na  derrota  para  o  Flamengo  por 
2  a  1  nc  primeiro  tumo  do  Campeo- 


Felipe  quer  o 
Flamengo  com  o 
espirito  da  virada 
sobre  o  Fluminense 


n  ato  Brásrl  ei  ro  dp  a  np  passatíü. 

-  Por  isso  eu  não  lembrava  - 
brincou,  para  em  seguida  ata car. 

-  IVlas  fomos  campeòe^  da  Taça 
Guanabara  em  cima  do  riva  -  disse 
Marcehnho,  que  esta  com  saudade 
dos  grilos  dâ  tortítía. 

-  Ouvir  a  galera  gritar  o  mtu  no¬ 
me  no  estádio  me  faz  muito  bem 
Isso  me  incentiva,  me  deixa  motiva ■ 
do  para  uma  partida  decisiva 

Assim  como  Marce-linho,  Felipe 
não  quer  saoer  de  duelo  entre  eles. 

-  Não  vejo  como  uma  bata  I  ha  O 
Marcelinho  ajudara  o  Vasco  aa  for¬ 
ma  que  ele  pede.  Mesma  n lo  jo¬ 
gando  hi  murto  tempo,  e^e  jã  tem 
experiência  e  soas  armas  para  che¬ 
gar  ao  gol  Vou  procurai  ajudar  o 
Flamengo  com  a  minha  habiíidade 
t  espero  vencer  -  disse  o  meia,  que 
jã  encarnou  o  espirito  rubro -negro. 

-  0  Flamengo  tem  que  entrar 
concentrado  Â  partida  diante  do 
Fluminense  serve  de  espelho,  de 
exemplo  Temos  totais  condlçòes 
de  derrotar  o  Vasco  -  ga-rarrbu. 


